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Na moda, tudo é comunicação e os elementos presentes em uma imagem representam signos e 

significados. Logo, a moda é um instrumento de inserção cultural que, em variados contextos, é 

usada como uma ferramenta de comunicação. Através da moda são comunicados códigos e 

convenções e identificadas posições ideológicas de grupos sociais. As causas sociais se utilizam 

da imagem, da moda e da identidade construída através dela para se auto expressarem. Neste 

artigo será analisada a presença das causas sociais e políticas na trajetória de trabalho da designer 

de moda Vivienne Westwood, bem como o impacto de suas ações na sociedade. Resultado de 

pesquisa bibliográfica, embasada em autores que discutem as relações moda-sociedade-política e 

em artigos de periódicos e jornais sobre o trabalho da designer inglesa. 

Em meados de 1960, Vivienne Westwood liderou um grupo de jovens que revolucionaram a 

moda e o comportamento social na Inglaterra, sendo a primeira geração a ter uma moda autêntica, 

construída por e para jovens. Os valores, ideário e identidade destes indivíduos, naquele 

momento, foram vistos, também, na moda, causando uma transformação nas formas de protesto e 

exposição de causas sociais. Dentre os pretextos em seus trabalhos, destacam-se a criação de uma 

identidade cultural jovem; a crítica ao status quo promovido pelo movimento punk, a bandeira da 

liberação sexual presente no pensamento feminista, o posicionamento ecológico que aparece sob 

a expressão Climate Revolution e as vestimentas unissex.  

Atuando no meio cultural, a designer partilhava da agenda crítica e revolucionária quanto dos 

costumes e práticas socioculturais estabelecidos. Suas atividades envolviam concepção de 

figurino para novas bandas de rock, arte gráfica, como, por exemplo, elaboração de capas de 

discos, além da criação de letras musicais para a banda Sex Pistols. A nova identidade cultural 

jovem perpassava a arte e a música, fundindo a moda, os ícones pop e happenings. 

Nos períodos subsequentes, ela acompanhou o surgimento do movimento punk e ficou 

conhecida como a “mãe do estilo punk”, capturando das ruas, e da essência do movimento, a 

revolta e agressividade, e as transformando em moda. Outra vertente social que direcionou as 

criações de Vivienne Westwood foi a gradativa liberação sexual. Através de produtos 

explicitamente eróticos, alguns sadomasoquistas, a designer contestou regras sociais e quebrou 

tabus e costumes tradicionais, escandalizando a opinião pública.  

Com o olhar atento às causas sociais contemporâneas de fundo ecológico, Westwood criou o 

movimento Climate Revolution, militando, através das redes sociais, pela conscientização das 

pessoas sobre a necessidade de mudança de atitude em relação ao ambiente, além de criticar os 

mecanismos capitalistas de produção e consumo como geradores de destruição da natureza e do 

desequilíbrio socioeconômico. 



 

 

Durante toda sua carreira, Westwood abordou as questões de gênero, mas foi, em 2014, que 

lançou, uma nova linha denominada Unisex Gold Label. Nesta proposta, a designer defendeu a 

igualdade entre os gêneros, buscando, novamente, quebrar paradigmas sociais, como a definição 

estrita de gênero e de pertencimento à uma identidade sexual. 

Assim, percebe-se, através das coleções de moda de Vivienne Westwood, que a designer não 

apenas criou, mas, igualmente, converteu a moda em ferramenta revolucionária, sem, no entanto, 

abandonar o apelo estético e prático. As causas sociais e políticas produziram o mote aos seus 

projetos, que, por sua vez, provocaram reações e mudanças na mentalidade da sociedade e das 

novas gerações de designers de moda. 

 

 

 


